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TOMADA DE POSIÇÃO

O Exército de Salvação condena 
veementemente a corrupção em 
sua totalidade.

O Exército de Salvação está ciente do e 
abomina o sofrimento que indivíduos, 
grupos e nações enfrentam por causa do 
comportamento corrupto de pessoas em 
posições de poder e daqueles encarregados 
da administração dos recursos públicos e 
privados. O Exército de Salvação assume 
a responsabilidade de trabalhar em prol da 
erradicação da corrupção quer individual, 
organizacional ou institucional, resultando em 
um ambiente mais justo para todos.

O Exército de Salvação, consequentemente, 
está comprometido em identificar e eliminar a 
corrupção interna.

TPI 
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PANO DE FUNDO E CONTEXTO

A corrupção pode ser definida como dar, 
obter ou negar vantagens através de meio 
ilícito, imoral e/ou inconsistente com a 
responsabilidade de uma pessoa em relação 
a outras.  A corrupção é um desafio global, 
impactando as sociedades em todo o mundo 
em vários níveis e de várias formas.1

Corrupção é um termo genérico que inclui 
coisas como suborno, extorsão, fisiologismo e 
nepotismo, podendo também assumir a forma 
de obstrução da justiça. A corrupção pode 
assumir várias formas que variam em grau, 
desde o menor uso de influência até o suborno 
sistemático e institucionalizado. “Taxa de 
agente” pode ser um eufemismo para outro 
tipo de suborno, um montante que é pago 
além da taxa normal para um agente que, em 
contrapartida, usa esse recurso para subornar 
certos indivíduos ou funcionários públicos 
para facilitar a concessão de contrato ou 
outros favores.

A corrupção pode ter interpretação distinta 
em diferentes contextos culturais. Por 
exemplo, presentes oferecidos antes, durante 
e depois de alguma transação de negócio são 
considerados, em algumas culturas, como 
um suborno ou influência imprópria (uma 
manipulação) para o fornecedor de serviço 
decidir em favor do cliente. Em outro contexto 
cultural, os mesmos presentes podem ser 
aceitos e até mesmo esperados. “Onde a 
corrupção sistemática existe, regras formais 
e informais estão em conflito umas com 
as outras.” 2

1	 Transparency International. Corruption Perceptions Index
2	 The World Bank. Helping Countries Combat Corruption – 

The Role of the World Bank, p11.

A corrupção mina a boa governança e as 
regras da lei, levando à violação dos direitos 
humanos, à distorção do mercado e à 
corrosão da qualidade de vida. A corrupção 
é um elemento chave para a recessão 
econômica e um grande obstáculo para o 
alivio da pobreza e para o desenvolvimento.3 
Ela prejudica os pobres desproporcionalmente 
por desviar fundos destinados para 
o desenvolvimento, desencorajar 
investimentos e ajuda externos para países 
em desenvolvimento, enfraquecendo a 
capacidade do governo de fornecer serviços 
básicos e, geralmente, alimentando a 
desigualdade e a injustiça.

A corrupção vai contra os princípios de 
justiça, da dignidade humana, da empatia com 
os necessitados e o espírito de mordomia. 
A corrupção enfraquece a confiança, a 
esperança e o caráter moral das pessoas e 
coloca em desvantagem aqueles que não têm 
recursos para pagar por favores. A corrupção 
destrói a integridade de todos os envolvidos.

Embora seja difícil quantificar o exato impacto 
da corrupção, de acordo com a Transparência 
Internacional, em 2013, mais de uma pessoa 
em cada quatro em todo o mundo relatou que 
pagou suborno4. As estimativas do Banco 
Mundial dizem que um trilhão de dólares é 
perdido todos os anos somente com suborno.5

3	 United Nations. United Nations Convention Against 
Corruption.

4	 Deborah Hardoon & Finn Heinrich. Global Corruption 
Barometer 2013, p10.

5	 The World Bank. Six Questions on the Cost of Corruption.
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FUNDAMENTOS PARA A  
POSIÇÃO DO EXÉRCITO  
DE SALVAÇÃO

Corrupção é contrária aos princípios de 
mordomia e valores morais conforme 
defendidos na Bíblia.

Deus ordena a mordomia
A humanidade foi ordenada por Deus desde 
o início para cuidar dos recursos providos e 
usá‑los com sabedoria (Gênesis 2:15). Jesus 
nos chama para sermos mordomos fiéis e 
sábios (Lucas 12:42-48).

O Senhor requer justiça
O Senhor requer que pratiquemos a 
justiça, amemos a benignidade e andemos 
humildemente com Ele (Miquéias 6:8). Deus 
condena aqueles “que fazem leis injustas, 
que escrevem decretos opressores, para 
privar os pobres dos seus direitos e da 
justiça os oprimidos do meu povo, fazendo 
das viúvas sua presa e roubando dos 
órfãos!” (Isaías 10:1-2 NVI) (veja também 
Deuteronômio 24:17).

No Novo Testamento, os primeiros cristãos 
forneceram um modelo de comunidade justa, 
amorosa e imparcial que Deus deseja para as 
pessoas (Atos 4:32-35).

Mordomia envolve autoridade, 
responsabilidade e prestação de contas
Deus deseja que todas as pessoas prestem 
contas por suas ações. De acordo com a 
convicção bíblica, poder e autoridade sempre 
são uma avenida para serviço e mordomia 
responsável. Essa mordomia envolve 
prestação de contas, honestidade e controle 
recíproco de poder.1

1	 Christoph Stückelberger. Continue Fighting Corruption: 
Experiences and Tasks of Churches and Development 
Agencies, p38.

Integridade demanda transparência
Enquanto a corrupção é quase sempre 
oculta, Deus nos chama para vivermos na luz 
e sermos transparentes quanto às nossas 
ações. (João 3:20-21). 

Deus defende a causa das pessoas 
pobres e marginalizadas
Deus pune aqueles que se envolvem em 
suborno e tratam os pobres com injustiça 
(Isaías 1: 21-25). O Senhor condena aqueles 
que se enriquecem através da desonestidade 
e da fraude (Miquéias 6:10-13). 

Deus adverte contra a ganância e a 
busca de riquezas
O falso ídolo do dinheiro está na raiz de muita 
corrupção (1 Timóteo 6:9-10; Lucas 12:15). 
Em Mateus 23:16-25 Jesus expõe a falsidade 
dos fariseus cujo foco está principalmente na 
riqueza trazida ao templo em vez do aspecto 
espiritual do templo.

Deus nos chama à santidade  
pessoal e coletiva 
Deus nos chama a uma vida de santidade, 
tanto pessoal quanto coletiva. A rejeição 
da corrupção é uma parte importante da 
santidade (Salmo 15). 

Jesus Se levantou contra a corrupção
A crucificação de Jesus foi um resultado de 
corrupção política e religiosa. Seu exemplo 
pode inspirar as pessoas à medida que 
elas pagam o preço do discipulado por se 
levantarem contra a corrupção.
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RESPOSTAS PRÁTICAS

1.	 A fim de combater a corrupção, é 
necessária ação tanto individual quanto 
coletiva. O Exército de Salvação vai 
trabalhar intencionalmente para aumentar 
a transparência, a prestação de contas 
e a boa governança em sua própria 
organização. O Exército de Salvação, 
particularmente, exorta seus líderes a 
exemplificar e encorajar os mais elevados 
padrões de prestação de contas e rejeição 
de todas as formas de corrupção. 

2.	 As políticas, os procedimentos e as ordens 
e regulamentos em vigor no Exército 
de Salvação devem ser seguidas para 
prevenir corrupção, suborno, fisiologismo 
e nepotismo. O Exército de Salvação vai 
revisar regularmente seus sistemas a 
fim de assegurar que os padrões mais 
elevados possíveis sejam seguidos. 

3.	 O Exército de Salvação promoverá 
ambientes que sejam livres de corrupção 
e firmados em valores de justiça 
e misericórdia.

4.	 O Exército de Salvação não aceitará 
conscientemente quaisquer doações 
provenientes de resultado de corrupção.

5.	 O Exército de Salvação terá como objetivo 
promover a conscientização pública contra 
a corrupção.

6.	 O Exército de Salvação apela a todos 
os legisladores em jurisdições locais, 
nacionais e internacionais para criarem 
leis e mecanismos de coação que 
detenham a corrupção. 

7.	 O Exército de Salvação está pronto para 
cooperar com organizações legítimas em 
favor de denunciar corrupção e livrar as 
sociedades desse mal.

8.	 O Exército de Salvação, ao treinar seus 
Oficiais, Soldados, funcionários e outros 
que participam dos seus programas, 
buscará trazer conhecimento do perigo 
e da natureza pérfida da corrupção. Um 
exemplo de uma resposta prática pode 
ser através das escolas do Exército 
de Salvação ou acampamentos de 
treinamento de jovens, para conscientizar 
os jovens salvacionistas da natureza 
corrosiva da corrupção e encorajá-los a 
combatê-la. Outras formas possíveis de 
combater a corrupção podem ser através 
do uso da mídia social, rádio, programas 
de entrevista e grupos religiosos.

9.	 O Exército de Salvação encorajará 
os salvacionistas a usarem todas as 
oportunidades possíveis para reprovar a 
corrupção e promover sua erradicação. 
Apoiaremos as pessoas que denunciam 
a corrupção.
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